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ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/SA-230/15


26 maio 2015

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Síntese da reunião realizada em 21 de maio de 2015

A reunião ordinária da Comissão foi presidida pelo Presidente da CSH, Embaixador Andrés González Díaz, Representante Permanente da Colômbia junto à OEA, e pelo Vice-Presidente da CSH, Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras junto à OEA.
O quórum regulamentar foi estabelecido com a presença dos Representantes de Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, São Vicente e Granadinas, Trinidad e Tobago, e Venezuela.
A gravação em áudio da reunião encontra-se disponível no seguinte link: 
http://scm.oas.org/Audios/2015/CP_CSH_1664_05-21-2015.MP3 
1. Aprovação da ordem do dia

A ordem do dia da reunião, documento CP/CSH-1664/15, foi aprovada pela Comissão sem modificações.
2. Acompanhamento do mandato do parágrafo dispositivo 10º da resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14)
Na reunião da CSH de 7 de maio, a Diretora do Departamento de Segurança Pública, Doutora Paulina Duarte, teve a oportunidade de informar as delegações sobre o trabalho realizado por seu Departamento com relação a esse tema (CP/CSH/INF. 422/15 rev. 1).
Devido à conclusão do tempo reservado à referida reunião sem que as delegações tivessem espaço para pronunciar-se sobre a exposição, a sala concordou em iniciar a reunião da CSH com a consideração desse tema. Assim, as delegações:
· Reconheceram o trabalho realizado pelo Departamento de Segurança Pública, com a concentração de esforços na Rede Interamericana de Desenvolvimento e Profissionalização Policial. A REDE foi qualificada como a resposta às solicitações da MISPA-I e como um espaço para compartilhar capacidades instaladas.
· Agradeceram as contribuições da REDE por meio de seus três eixos centrais e qualificaram-na como um modelo de trabalho que exibe uma rede integral, multissetorial e multidisciplinar, a qual apoia os governos na área de capacitação, cooperação, intercâmbio de experiências, fortalecimento, desenvolvimento e profissionalização. Tudo isso por uma polícia que respeite os direitos humanos e o Governo.
· Foram destacadas as parcerias e os convênios com universidades, orientados para a área técnica, bem como o fato de as universidades representarem uma contribuição civil às questões policiais.
· Mencionaram que cooperação e integridade são requisitos para o trabalho na área de segurança: uma cooperação articulada e boas práticas para abordar as questões que transcendem fronteiras.
· Manifestaram que a Rede Interamericana de Desenvolvimento e Profissionalização Policial complementa e tem relação direta com o trabalho da Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Crime. Insistiram sobre a importância de trabalhar tanto na prevenção como na repressão do crime e da violência.
· Destacaram ainda a parceria em matéria de cooperação técnica estabelecida com a AMERIPOL.
· Assinalaram que não apenas são importantes os números que mostram o impacto positivo da Rede Interamericana de Desenvolvimento e Profissionalização Policial em nossos países, mas principalmente a redução efetiva e real dos níveis de violência.
· Perguntaram como fazer bom uso de todos os insumos recebidos até o momento por parte dos diferente atores; como tratá-los no futuro; como usá-los em nossos países de forma que os resultados sejam mais do que apenas números? Como encaixar todas as peças a fim de assegurar mais cooperação, consistência e instituições fortalecidas? Não deveríamos olhar apenas para o que fazemos bem, mas enxergar também as lacunas existentes.
· As delegações também perguntaram sobre a relação entre o DSP e a AMERIPOL e a opinião do DSP sobre a integração com a AMERIPOL.
De sua parte, a Doutora Paulina comentou o seguinte:
· Para que todas as peças possam se encaixar, é necessário considerar o Plano Estratégico do DSP de 5 anos e trabalhar de acordo com os mandatos vigentes e as necessidades dos países. Também comentou que o DSP trabalhará com a visão estratégica em mente. 
· Conhecimento técnico: o programa deve ser elaborado a partir de uma visão sistemática que leve em consideração todos os atores e fatores. Desenvolvimento integral. Falou sobre as relações com as universidades como um fórum pluralista de debate e como fonte de conhecimento científico. Informou que o Departamento também está trabalhando com outros órgãos da OEA e com várias áreas da Secretaria-Geral.
· Informou não haver conflito entre o trabalho realizado pela OEA e aquele realizado pela AMERIPOL. Trata-se de um programa sistemático, integral e que abrange vários domínios. A questão importante é a busca por resultados e não a busca por protagonismo. Não cabe ao DSP decidir sobre a incorporação ou não da AMERIPOL à OEA, porém, sua opinião é que, sim, poderiam unir forças. Além de trabalhar nas duas redes (Rede Interamericana de Desenvolvimento e Profissionalização Policial e Rede Interamericana de Prevenção da Violência e do Crime), informou que o DSP está trabalhando ainda na Rede Interamericana de Conhecimento sobre Segurança Pública juntamente com organizações internacionais, organizações da sociedade civil e vários países. Acrescentou que todas as organizações emitem relatórios sobre segurança pública e informou que o DSP encontra-se preparado para fazer uma exposição sobre essa nova iniciativa.
As delegações pediram a palavra novamente para:
· Solicitar as respostas às perguntas formuladas à AMERIPOL.
· Agendar uma exposição do DSP sobre a Rede Interamericana de Conhecimento sobre Segurança Pública.
· Adicionar a seguinte proposta aos fatores a serem considerados: “Proposta de criação de um mecanismo de cooperação técnica da OEA em matéria policial”, parágrafo dispositivo 10º da resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14), “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional” (CP/CSH-INF. 418/15), apresentada pela Delegação da Argentina.
3. Exposição do Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) sobre as ações e respostas da instituição referentes aos desafios humanitários em situações de violência no limiar de conflitos armados 
O Comitê recebeu da parte da Senhora Elena Ajmone Sessera, Chefe Adjunta de Operações para as Américas do Comitê Internacional da Cruz Vermelha, a apresentação intitulada “Mandato do CICV e ações em situações de violência no limiar de conflitos armados” (CP/CSH/INF. 423/15). 
No tempo disponível para as intervenções dos Estados membros, a Delegação do Canadá agradeceu a exposição e os esforços envidados pelo CICV nessa área; reiterou o compromisso de seu país com a proteção efetiva e imediata das populações mais afetadas; mencionou sua preocupação com o aumento constante no número de pessoas afetadas pelo problema em questão; falou sobre os recursos de que o CICV necessita para atender milhões de pessoas. Lamentou e registrou ser alarmante o fato de que, apesar das normas e regras vigentes, os trabalhadores humanitários continuam sendo vítimas de ataques, em violação do direito internacional humanitário. De forma geral, destacou a importância do trabalho do CICV e concluiu com a sugestão de solicitar uma exposição do CICV sobre o assunto no âmbito da MISPA-V.
4. Consideração do Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) ao Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral
A CSH reuniu-se em 21 de maio de 2015, a fim de receber a apresentação do Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), documento CP/doc.5120/15. A CICAD foi representada por seu Secretário Executivo, Embaixador Paul Simons.

O Relatório com as “Observações e recomendações dos Estados membros sobre o
Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) ao Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral” foi publicado como documento CP/CSH-1667/15.
5. Consideração do Relatório Anual da Junta Interamericana de Defesa (JID) ao Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral
A CSH reuniu-se em 21 de maio de 2015, a fim de receber a apresentação do Relatório Anual da Junta Interamericana de Defesa (JID), documento CP/doc.5121/15. A JID foi representada pelo Presidente do Conselho de Delegados, General Werther Araya
/.

O Relatório com as “Observações e recomendações dos Estados membros ao
Relatório Anual da Junta Interamericana de Defesa (JID) ao Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral” foi publicado como documento CP/CSH-1666/15.
6. Procedimento para a apresentação e negociação por parte da CSH do projeto de resolução a ser encaminhado à Assembleia Geral em seu Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões
Devido à conclusão do tempo reservado à reunião sem que houvesse espaço para a consideração desse tema, a sala acordou que a próxima reunião da CSH teria início com a análise do referido tema.
7. Outros assuntos
· Não havendo mais tempo para a consideração de outros assuntos, o Vice-Presidente concluiu a reunião.
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	�.	O Presidente da JID estava acompanhado do Diretor-Geral da Secretaria da JID, Vice-Almirante Bento Costa Lima Leite Albuquerque Junior, e da Diretora do Colégio Interamericano de Defesa (CID), Contra-Almirante Martha Herb.





